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O presente artigo é um recorte de capítulo de nossa Tese de Douto-
rado e propõe uma reflexão sobre a capacidade que tem a literatura em 
garantir a “integridade espiritual”, sucumbida pelo advento da ciência mo-
derna. A imersão teórica fundamentada em Moraes (2012, 2015), Morin 
(2000, 2003, 2002, 2004, etc.), Candido (2011), Cosson (2006), Compag-
non (2009) e Todorov (2009) de um lado evidencia que o ensino de Litera-
tura centrado em práticas reducionistas e fragmentadas em nada contribuem 
para a formação do leitor. De outro, práticas leitoras que concebem a litera-
riedade dos textos, a atribuição de sentidos a partir das vivências do aluno e 
das condições oferecidas pelo professor trazem as marcas do modelo cientí-
fico emergente, do pensamento complexo na educação. Os resultados pre-
liminares sinalizam que o ensino de Literatura, pelo viés da religação dos 
saberes, pode ser o fio condutor para as mudanças que se fazem necessárias 
ao processo educativo contemporâneo. 
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